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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em julho, os índices regionais da produção industrial mostr am um quadro

de resultados positivos na maior parte dos locais pesquisad os, segundo os

principais indicadores. No confronto com julho do ano passa do, a expansão

atinge treze das quatorze áreas pesquisadas, com destaque p ara os

acréscimos nas indústrias do Ceará (22,3%), Santa Catarina (18,0%), Rio

Grande do Sul (17,1%), São Paulo (17,0%), Pará (11,8%) e Goiá s (11,2%). Com

aumentos na produção, mas abaixo da média da indústria brasi leira (9,6%),

encontram-se ainda: Minas Gerais (8,2%), Nordeste (7,5%), Bahia (5,4%)

Pernambuco (2,7%) Espírito Santo (2,2%), Rio de Janeiro (0, 8%) e Paraná

(0,3%). Apenas Amazonas (-3,5%) registra queda nest e tipo de confronto.

No indicador acumulado dos primeiros sete meses, os resulta dos positivos

alcançam todos os locais pesquisados. A liderança do desemp enho regional,

em termos da magnitude de crescimento, permanece com a indús tria do

Amazonas, onde a expansão de 13,8% está influenciada, sobre tudo, pela

produção de eletroeletrônicos e telefones celulares, em se guida vem São

Paulo, com incremento de 11,2%, tendo como principal influê ncia a

fabricação de automóveis e caminhões. Nestes destaques, co nfirma-se o

padrão de crescimento observado para o total da indústria br asileira, onde

observa-se o comportamento favorável de bens de consumo dur áveis e de bens

de capital. Com aumento superior aos 7,8% observados no tota l do país

situam-se ainda: Santa Catarina (9,9%), Bahia (9,1%) e Pará (8,9%). Nos

demais locais, os resultados foram os seguintes: Rio Grande do Sul (7,6%),

Ceará (6,9%), Pernambuco (6,5%), Nordeste (6,0%), Goiás (5 ,7%), Paraná

(4,7%), Espírito Santo (3,7%), Minas Gerais (3,3%) e Rio de Janeiro (0,2%).

Em julho, observa-se um recuo da atividade industrial do Amazonas em

relação a julho de 2003 (-3,5%), primeira taxa negativa do an o. Nos demais

indicadores, os resultados permaneceram positivos: 13,8% no acumulado do

ano e 10,2% no dos últimos doze meses.

No confronto julho 04/ julho 03, o recuo de 3,5% foi conseqüên cia das

quedas observadas em cinco dos onze setores pesquisados, co m destaque para

alimentos e bebidas (-20,8%) e refino de petróleo e produção de álcool

(-29,3%), que exerceram os principais impactos negativos. O desempenho



destas atividades pode ser explicado pela menor produção do s itens

preparações em pó e em xarope para elaboração de bebidas e gas olina, entre

outros. De fato, a existência de uma base de comparação eleva da para estes

produtos contribuiu para o resultado negativo apontado no c ômputo geral. Do

lado contrário, as principais influências positivas foram observadas em

material eletrônico e equipamentos de comunicações (5,7%) e fabricação de

máquinas e equipamentos (179,6%), tendo em vista o avanço na fabricação de

televisores em cores e aparelhos de ar condicionado. O eleva do crescimento

neste último segmento pode ser explicado por uma base de comp aração

deprimida, em virtude da concessão de férias coleti vas em julho de 2003.

No período acumulado de janeiro a julho, o aumento de 13,8% re sultou das

performances positivas de dez atividades, com destaque, em termos de

contribuição, para material eletrônico e equipamentos de c omunicações

(30,9%) e alimentos e bebidas (7,5%), onde sobressaem, sobr etudo, os itens

televisores e preparações em pó e em xarope para elaboração d e bebidas. Em

contrapartida, produtos de metal (-11,6%) foi o único setor que apresentou

decréscimo no período, por conta do recuo na fabricação de ap arelhos e

lâminas de barbear.

A taxa anualizada, indicador dos últimos doze meses, mantém ritmo

estável entre junho e julho (10,2%).

Em julho, a indústria do Pará , na comparação com igual mês do ano

anterior, registrou crescimento de 11,8%. Os indicadores p ara períodos mais

abrangentes também apresentaram expansões: 8,9% no acumul ado do ano e 8,6%

nos últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, a indústria paraense obteve um a créscimo de

11,8%, como conseqüência do crescimento das seis atividade s pesquisadas. O

desempenho mais expressivo foi observado na indústria extr ativa (16,8%),

que registrou uma maior extração de minérios de ferro e manga nês. Em

seguida, destaca-se a indústria de alimentos e bebidas com e xpansão de

23,5%, principalmente, pelo aumento na produção de crustác eos congelados e

refrigerantes. Vale ressaltar que estes dois segmentos rep resentam, em

conjunto, quase 80,0% do resultado global assinalad o este mês.

A expansão de 8,9% no acumulado do ano também contou com desem penhos



positivos de todos os seis segmentos pesquisados. A indústr ia extrativa

(10,6%) permanece como a de maior impacto positivo sobre o ín dice global,

registrando aumentos, em particular, nas extrações de miné rios de alumínio

e de ferro. Outras indústrias que merecem destaque são metal urgia básica

(6,6%) e celulose e papel (26,3%), que assinalaram aumentos na produção,

sobretudo, dos itens: óxido de alumínio e ferro-gusa; papel higiênico e

pastas químicas de madeira (celulose), respectivame nte.

Por fim, a indústria paraense, no acumulado dos últimos doze meses, ao

registrar expansão de 8,6%, confirma a trajetória ascenden te e alcança o

seu melhor resultado na série iniciada em dezembro de 2002, p ara esse tipo

de indicador. As contribuições, positiva e negativa, mais r elevantes foram

dadas, respectivamente, por: indústria extrativa (11,6%) e produtos de

madeira (-1,0%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pará 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A região Nordeste , em julho, apresentou taxas positivas nos principais

indicadores da produção industrial: 7,5% no confronto mens al, 6,0% no

acumulado do ano e 1,9% no acumulado nos últimos do ze meses.

A indústria nordestina, em julho, na comparação com igual mê s do ano

passado (7,5%), apresentou expansão em dez das onze ativida des industriais

pesquisadas. As maiores contribuições positivas foram ass inaladas em têxtil

(23,7%), em virtude da produção de tecidos de algodão e de mal ha de fibras

artificiais; em produtos químicos (5,0%), em função da maio r produção de



etileno não-saturado e hidróxido de sódio; e em alimentos e b ebidas (5,4%),

devido, principalmente, aos itens refrigerantes e óleo de s oja refinado. Em

sentido contrário, metalurgia básica (-7,4%), único setor a registrar

retração, refletiu a queda na produção de óxido de alumínio e alumínio não

ligado em formas brutas.

Em relação ao indicador acumulado do ano, a indústria do Nord este

cresceu 6,0%, com dez dos onze setores fabris registrando ta xas positivas.

Este resultado, deve-se, principalmente, ao bom desempenh o de refino de

petróleo e álcool (14,6%), impulsionado, pela produção de ó leo diesel e

álcool; alimentos e bebidas (7,1%), onde é relevante o aumen to da produção

de amendoim e castanha de caju torrados e refrigerantes; e pr odutos

químicos (6,2%), puxado pela produção de etileno não-satur ado e polietileno

de alta densidade. Em contrapartida, a metalurgia básica (- 10,1%) foi,

novamente, a única atividade a recuar, devido aos mesmos pro dutos já

citados no indicador mensal.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, confirmando a trajetória

ascendente observada a partir de fevereiro de 2004, cresceu 1,9%, com seis

dos onze ramos industriais mostrando crescimento. Os maior es impactos

positivos vieram de alimentos e bebidas (5,0%) e produtos qu ímicos (3,6%).

Por outro lado, as principais pressões negativas ocorreram em metalurgia

básica (-6,9%) e minerais não-metálicos (-4,5%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Nordeste 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em julho, a produção industrial do Ceará , registrou crescimento de

22,3%, em comparação a igual mês do ano anterior, resultado b em superior ao

verificado no mês passado (12,8%). Os demais indicadores, p ara períodos

mais abrangentes, também foram positivos: 6,9% no acumulad o do ano e 2,5%

no acumulado nos últimos doze meses.

Pelo terceiro mês consecutivo, a indústria cearense aprese ntou

crescimento no confronto com o mesmo mês do ano passado. Para a formação da

taxa de 22,3% contribuíram todos (dez) os setores industria is investigados,

com destaque para têxtil (18,6%), refletindo o aumento da fa bricação de

tecidos de malha de fibras artificiais e de algodão. Vale cit ar também a

boa performance de calçados e artigos de couro (27,8%), expl icada pela

maior produção de calçados de plástico; produtos químicos ( 68,8%), em

virtude do acréscimo da produção de carbonato de cálcio e vac inas para

medicina veterinária; e vestuário e acessórios (35,7%), de vido, aos itens

vestuário para uso profissional e calças compridas para uso feminino.

Na comparação do acumulado do ano até julho, em relação ao mes mo período

do ano anterior, a indústria do Ceará cresceu 6,9%, com sete d as dez

atividades industriais apresentando índices positivos. N esse sentido, os

maiores impactos vieram de alimentos e bebidas (14,5%), em f unção dos

produtos amendoim e castanha de caju torrados e castanha de c aju

beneficiada; e de calçados e artigos de couro (17,1%) em virt ude do produto

calçados de plástico. Em sentido contrário, as pressões neg ativas vieram de

refino de petróleo e produção de álcool (-7,6%) por conta da m enor produção

de gasolina automotiva e óleo diesel; de minerais não metáli cos (-8,6%),

devido à queda na produção de cimento e gesso; e de vestuário e acessórios

(-4,8%), explicado pela redução da fabricação de calças com pridas para uso

feminino e camisas de malha de uso masculino.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, pela primeira vez este

ano, registrou taxa positiva (2,5%), embora seis dos dez ram os industriais

ainda apresentem queda. Dentre as atividades que mostraram crescimento,

destacam-se alimentos e bebidas (12,8%) e calçados e artigo s de couro

(10,2%). Em contrapartida, houve retração em têxtil (-4,7% ) e refino de

petróleo e produção de álcool (-13,7%).



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Ceará 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A indústria de Pernambuco , em julho, cresceu 2,7%, no confronto com

igual mês do ano anterior, resultado bastante inferior ao de junho (14,5%).

Nos indicadores, para períodos mais abrangentes, os result ados mantêm-se

positivos: 6,5% no acumulado do ano e 5,1% no acumulado nos úl timos doze

meses.

O indicador mensal de julho mostrou expansão de 2,7%, com cre scimento em

nove das onze atividades pesquisadas. Este resultado deve- se,

principalmente, ao bom desempenho de metalurgia básica (20 ,2%),

impulsionada, pela produção de chapas e tiras de alumínio e f io-máquina de

aços ao carbono. Outras contribuições importantes, foram a ssinaladas em

produtos químicos (6,9%), destacando-se a produção de oxig ênio e borracha

de estireno-butadieno; e em minerais não metálicos (15,8%) , em função dos

itens: garrafas, garrafões e frascos de vidro para embalage m e massa de

concreto preparada. Em sentido oposto, houve retração em al imentos e

bebidas (-8,3%), refletindo a queda na produção de cerveja e chope, e

cachaça; e em máquinas, aparelhos e materiais elétricos (-1 1,6%), devido, a

redução na produção de pilhas e baterias elétricas e lâmpada s e tubos

incandescentes de halógenos.

No confronto do acumulado do ano até julho, contra mesmo perí odo do ano

passado, a indústria pernambucana cresceu 6,5%, com taxas p ositivas em sete

dos onze setores fabris investigados. Assim como no indicad or mensal,



metalurgia básica (22,6%), puxada pela produção de chapas e tiras de

alumínio e vergalhões de aços ao carbono foi a principal cont ribuição

positiva. Vale ressaltar também, o bom desempenho de alimen tos e bebidas

(6,4%) e produtos químicos (6,9%), os quais mostraram ganho s,

respectivamente, na produção de margarina e tintas e verniz es para

construção. Em contrapartida, as maiores perdas foram obse rvadas em têxtil

(-9,4%), e minerais não metálicos (-4,0%), explicadas, pri ncipalmente, pela

menor produção de tecidos de algodão e garrafas, garrafões e frascos de

vidro para embalagem.

Mantendo a trajetória ascendente iniciada em fevereiro, o i ndicador

acumulado nos últimos doze meses, registrou, em julho, expa nsão de 5,1%. As

contribuições positivas mais relevantes vieram de aliment os e bebidas

(6,3%) e metalurgia básica (19,5%) e as maiores quedas ocorr eram em

minerais não metálicos (-8,3%) e borracha e plástic o (-5,1%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Pernambuco 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A produção industrial da Bahia , em julho, registrou expansão de 5,4% em

relação ao mesmo mês do ano passado. Os demais indicadores ta mbém foram

positivos: 9,1% no acumulado do ano e 3,2% no acumulado nos úl timos doze

meses.

Pelo sexto mês consecutivo, a indústria baiana apresentou c rescimento no

indicador mensal. Este resultado (5,4%), inferior ao obtid o em junho

(21,3%), é explicado pela redução na intensidade do crescim ento dos dois



setores mais importantes da indústria baiana: produtos quí micos, que obteve

em junho expansão de 28,7% e em julho de apenas 1,7%; e refino d e petróleo

e produção de álcool, que passou de 25,4% para 7,9%. Para a com posição da

taxa de 5,4%, contribui o acréscimo em oito dos nove setores i ndustriais

pesquisados, sendo o mais expressivo o verificado por refin o de petróleo e

produção de álcool (7,9%), onde é relevante o aumento da prod ução de óleo

diesel e óleos lubrificantes. Vale destacar ainda o bom dese mpenho obtido

por alimentos e bebidas (9,3%), em função dos itens óleo de so ja, refinado

e em bruto; e produtos químicos (1,7%), refletindo o aumento da produção de

etileno não-saturado e hidróxido de sódio. Em sentido opost o, celulose e

papel (-0,5%), devido à queda da produção de celulose, foi o ú nico setor a

assinalar retração.

No indicador acumulado do ano, a indústria da Bahia expandiu -se 9,1%,

com crescimento em todas as atividades industriais investi gadas. O maior

impacto positivo veio de refino de petróleo e álcool (14,2%) , em virtude do

aumento da produção de óleo diesel e naftas. Também merecem d estaque,

produtos químicos (8,2%), impulsionado pelo incremento na produção de

etileno não-saturado e polietileno de alta densidade; e met alurgia básica

(13,8%), refletindo a maior produção de barra, perfil e verg alhões de cobre

e ouro em barras.

O acumulado nos últimos doze meses, com expansão de 3,2%, reg istrou

aumento no ritmo de crescimento, quando comparado com a taxa obtida em

junho (2,3%). Dentre os cinco setores que apresentaram expa nsão, os

destaques foram produtos químicos (4,7%) e metalurgia bási ca (13,9%),

enquanto que das quatro atividades que perderam dinamismo, as maiores

quedas foram observadas em refino de petróleo e produção de á lcool (-2,1%)

e alimentos e bebidas (-2,0%).



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Bahia 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em julho, os principais indicadores industriais de Minas Gerais

prosseguiram positivos. O mensal cresceu 8,2%, o acumulado no ano 3,3% e o

dos últimos doze meses 2,5%.

Em relação a julho do ano passado, a produção industrial mine ira cresceu

8,2%, influenciada em grande medida pela performance posit iva de onze

segmentos, dos treze investigados. Nesse conjunto, veícul os automotores,

expandindo-se 29,8%, foi o ramo que mais sobressaiu, tendo e m automóveis

para passageiros o principal produto responsável. Logo em s eguida veio a

extrativa mineral (12,4%), refletindo a boa performance da produção de

minério de ferro, favorecida esse ano pelo aumento das expor tações e pelo

aquecimento do setor siderúrgico. A atividade de máquinas e equipamentos

(42,4%), apoiada, principalmente, no crescimento da fabri cação de

escavadeiras e motoniveladoras, consolidou-se no terceir o segmento de maior

impacto positivo na indústria geral. No campo dos índices ne gativos, vale

ressaltar produtos de metal (-10,1%) e metalúrgica (-0,9%) , influenciados

pelas quedas nas produções de estruturas de ferro e aço e bobi nas de aço,

respectivamente.

De janeiro a julho, a indústria mineira cresceu 3,3% sobre ig ual período

do ano passado, reflexo do crescimento em onze segmentos. Os três maiores

impactos sobre a taxa global vieram de: veículos automotore s (18,1%);

máquinas e equipamentos (19,3%) e alimentos (3,2%).  



Pela trajetória do índice acumulado dos últimos doze meses, o movimento

ascendente da indústria também já se consolidou, passando d e 0,5% em

fevereiro para 2,5% em julho. No entanto, o número de ramos em expansão (8)

ainda é menor que o verificado no índice acumulado (11). Dent re os oito

ramos, os mais influentes na composição da taxa foram: veícu los automotores

(14,0%), máquinas e equipamentos (15,2%) e alimento s (1,8%).

 Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Minas Gerais 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
 (Base: Últimos Doze Meses Anteriores =100)
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Em julho, a produção industrial do estado do Espírito Santo cresceu

2,2%. Para períodos mais abrangentes, os resultados aprese ntados foram de

3,7% no acumulado no ano e 2,1% no acumulado dos úl timos doze meses.

Na comparação com julho do ano passado, a indústria geral cap ixaba

apresentou resultado positivo (2,2%), que poderia ter sido mais elevado,

não fosse a queda observada na extrativa mineral (-1,0%), qu e teve seu

desempenho influenciado pelo decréscimo da produção de min ério de ferro. A

indústria de transformação cresceu 3,5%, sendo favorecida pelo bom

comportamento dos segmentos de alimentos e bebidas (22,3%) e metalúrgica

básica (3,7%). Nestes dois segmentos, vale ressaltar o impa cto dos produtos

bombons e lingotes de aço, respectivamente. Em sentido opos to, e impedindo

um resultado mais elevado para a indústria de transformação , a atividade de

celulose e papel (-4,7%) foi a única que mostrou queda neste t ipo de

comparação, influenciada pela má performance do seu princi pal produto:

pastas químicas de madeira (celulose).



No acumulado no ano, a produção industrial capixaba cresceu 3,7%,

ficando ligeiramente abaixo da taxa do primeiro semestre (4 ,0%), com todos

os segmentos industriais apresentando desempenho positiv o. A indústria de

transformação apresentou crescimento de 4,4%, influencia do em grande parte

pela produção de alimentos e bebidas (12,8%) que, por sua vez , foi

especialmente favorecida pelo aumento da produção de bombo ns e chocolate em

barras. 

Pela ótica do indicador acumulado nos últimos doze meses, a p rodução

global da indústria cresceu 2,1%, ritmo ligeiramente abaix o do verificado

no mês de junho (2,5%), mantendo deste modo a trajetória de cr escimento

declinante. A extrativa mineral, com 4,6% de expansão, foi o principal ramo

de sustentação da indústria. No entanto, a tendência da prod ução no ano é

descendente. A indústria de transformação assinalou cresc imento (1,0%), com

três segmentos exibindo taxas positivas, valendo destacar celulose e papel

(2,1%), como o segundo maior impacto positivo. O único ramo q ue exibe taxa

negativa é minerais não-metálicos (-1,8%), cujo resultado é explicado pela

queda na produção de cimento. 

 Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Espírito Santo
 Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses

 (Base: Últimos doze Meses Anteriores =100)
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indústria geral extrativa mineral minerais não-metálicos

A indústria do Rio de Janeiro mostra, em julho, expansão de 0,8% frente

a igual mês do ano anterior, mantendo assim os resultados pos itivos já

registrados em maio (1,7%) e junho (3,4%). Nos indicadores p ara períodos

mais abrangentes a indústria fluminense obtém resultado po sitivo no



acumulado no ano (0,2%) e negativo nos últimos doze  meses (-0,6%).

O acréscimo de 0,8%, observado na comparação com igual mês do ano

passado, reflete um quadro de expansão em oito dos treze ramo s industriais

pesquisados. A indústria extrativa, após resultado positi vo em junho

(3,2%), volta a registrar retração (-3,2%) e figura como uma das principais

influências negativas. Na indústria de transformação, que por sua vez

assinala crescimento (1,7%), dos oito ramos que apresentam taxas positivas,

a principal pressão vem de veículos automotores, onde o acré scimo de 35,6%

está bastante influenciado pelo avanço na fabricação de cam inhões pesados e

automóveis, impulsionado por uma maior demanda externa. Va le destacar o

desempenho positivo de minerais não-metálicos (34,8%) pre ssionado, em

grande parte, pelos aumentos nos itens granito talhado e cim ento. Em

contraposição, produtos farmacêuticos, com queda de 22,3% , e edição e

impressão (-12,7%) respondem pelos maiores impactos negat ivos,

influenciados, sobretudo, pelos recuos em medicamentos e c ds,

respectivamente.

No que tange ao acumulado no ano, a indústria fluminense assi nala

acréscimo de 0,2%, fruto das expansões observadas em sete da s treze

atividades industriais analisadas. A indústria extrativa , ao se reduzir

5,5%, continua apresentando em 2004 índices negativos, em f unção sobretudo

de paradas programadas para manutenção de plataformas de ex tração de

petróleo ao longo dos primeiros meses do ano, é a principal in fluência

negativa no resultado geral da indústria. Na indústria de tr ansformação

que, por sua vez, revela crescimento na produção (1,4%), veí culos

automotores (24,2%) e metalurgia básica (7,6%) respondem p elas maiores

contribuições positivas na formação do indicador geral. En tre os ramos da

indústria de transformação que mostram redução na produção , a farmacêutica

(-8,1%), é o principal destaque positivo.

Por fim, a taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últimos

doze meses, mantém, na passagem de junho (-1,0%) para julho ( -0,6%), a

trajetória de desaceleração no ritmo de queda, inic iada em abril (-1,4%).



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio de Janeiro
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A indústria de São Paulo registrou, em julho, crescimento nos principais

indicadores: 17,0% no mensal, 11,2% no acumulado do ano e 6,8 % no dos

últimos doze meses. 

A expansão observada no índice mensal (17,0%) foi explicada pelos

acréscimos verificados em dezessete dos vinte setores. As p rincipais

contribuições positivas foram material eletrônico e equip amentos de

comunicações (182,0%) e veículos automotores (35,4%), por conta dos

produtos transmissores/receptores de telefonia celular, telefones

celulares, automóveis e caminhões diesel, entre outros. Do lado contrário,

as três atividades em queda foram, por ordem de influência na taxa global:

fabricação de produtos farmacêuticos (-14,5%), edição e im pressão (-5,0%),

e refino de petróleo e produção de álcool (-2,5%).

O indicador acumulado do ano apresentou crescimento de 11,2 %, apoiado

nos desempenhos positivos de dezoito ramos. Veículos autom otores (31,7%) e

material eletrônico e equipamentos de comunicações (45,5% ) representaram os

principais impactos positivos, impulsionados, sobretudo , pela fabricação de

automóveis e telefones celulares. Por outro lado, farmacêu tica (-22,0%) e

edição e impressão (-2,3%) permaneceram apresentando taxa s negativas, em

que os itens medicamentos e livros didáticos foram apontado s como os

principais responsáveis por estes resultados. 



Por fim, a atividade fabril paulista continua apresentando expansão, com

o indicador acumulado nos últimos doze meses crescendo 6,8% até julho, taxa

acima dos 4,8% registrados em junho.

 Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - São Paulo
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 

(Base: Últimos Doze Meses Anteriores=100)
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Em julho de 2004, a produção industrial do Paraná apresentou uma

variação de 0,3% em relação a julho do ano passado. Para perío dos mais

abrangentes, os resultados acumulados também foram positi vos: 4,7% no

período janeiro-julho e 5,3% no acumulado dos últim os dozes meses.

Na comparação julho 04/ julho 03, a indústria paranaense exi biu variação

de 0,3%, sendo este seu mais fraco desempenho desde dezembro de 2003

(-0,5%). Dos quatorze ramos pesquisados, sete registraram crescimento,

porém vale destacar o comportamento positivo de veículos au tomotores

(66,1%), que prossegue pelo quinto mês consecutivo imprimi ndo ritmo

acelerado, por conta do aumento na produção de automóveis; a limentos

(5,2%), com destaque para a produção de carnes e miudezas de a ves; e

produtos de madeira (19,3%), refletindo o bom desempenho da produção de

painéis de madeira.

No entanto, o efeito positivo destes três segmentos foi comp ensado pelas

quedas nas atividades de refino de petróleo e produção de álc ool (-30,5%),

em decorrência do recuo da produção de óleo diesel; outros pr odutos

químicos (-35,5%), devido a má performance de adubos e ferti lizantes e

edição (-30,1%), pelo recuo da produção de livros, brochura s e impressos



didáticos.

A produção acumulada do ano, no período janeiro-julho, aume ntou 4,7%,

porém, nota-se que a partir de janeiro-março, o ritmo de cres cimento é

menos vigoroso. É relevante ressaltar que veículos automot ores vêm se

responsabilizando pela maior influência positiva no cômpu to geral. Em

contrapartida, a atividade de refino de petróleo foi a que ma is pressionou

negativamente. Em termos de produtos responsáveis, automó veis para

passageiros e óleo diesel, respectivamente, foram os produ tos que mais

influenciaram esses resultados.

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indicadores da Produção Industrial - Paraná 
Indicador Acumulado no Ano 

(Base: Igual Período do Ano Anterior =100)
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indústria geral veículos automotores refino de petróleo

No acumulado dos últimos doze meses, a atividade geral da ind ústria

paranaense aponta expansão de 5,3%, no entanto, perde 1,1 po nto percentual

frente ao mês de junho (6,4%). Dez dos quatorze ramos pesquis ados

apresentaram taxas positivas, com destaque para veículos a utomotores

(34,3%), respondendo pela maior parcela do crescimento da i ndústria geral.

Em termos de produtos, caminhões e automóveis responsabili zaram-se pelos

maiores impactos positivos.

Em julho, a indústria do estado de Santa Catarina apresenta crescimento

de 18,0% frente a igual período do ano anterior, sendo esta a t erceira taxa

positiva consecutiva neste tipo de confronto. Logo, nos ind icadores para

períodos mais abrangentes, a indústria catarinense contin ua apresentando

resultados positivos: 9,9% no acumulado no ano e 3,2% nos últ imos doze



meses.

A taxa global de 18,0%, registrada no comparativo com julho d e 2003,

resulta de acréscimos na maior parte (dez) das onze atividad es industriais

investigadas. Os desempenhos de máquinas e equipamentos (2 2,4%), alimentos

(13,5%) e têxtil (26,2%), impulsionados sobretudo pelo aum ento na demanda

externa por refrigeradores e congeladores; carnes e miudez as de aves; e

toalha de banho, rosto e mãos, respondem pelas influências p ositivas mais

significativas. Minerais não-metálicos, com queda de 1,8% , é o único ramo

industrial que reduz a produção neste tipo de comparação imp actado,

principalmente, pelos recuos na fabricação de ladrilhos e p lacas de

cerâmica.

A produção acumulada em janeiro-julho, com aumento de 9,9%, mostra a

predominância de resultados positivos que alcançam nove da s onze atividades

industriais pesquisadas. As expansões que mais pressionam a taxa global são

observadas em máquinas e equipamentos (18,8%) e alimentos ( 10,5%). Nestas

atividades, destacam-se, respectivamente, os avanços nos itens

refrigeradores e congeladores e produtos de salamaria. Nov amente, minerais

não-metálicos, com decréscimo de 6,2%, juntamente com a ind ústria de

vestuário (-2,3%), exercem, neste confronto, os principai s impactos

negativos na formação do índice geral. Tais setores foram in fluenciados

pelas quedas na produção de ladrilhos e placas de cerâmica e c amisas para

uso masculino, respectivamente.

No indicador acumulado nos últimos doze meses, a trajetória ascendente

no ritmo produtivo da indústria catarinense, iniciada em ja neiro, é

confirmada, ocorrendo de forma mais significativa na passa gem de junho

(1,0%) para julho (3,2%). Máquinas e equipamentos (13,7%) s e destaca como a

maior influência positiva, enquanto vestuário (-7,1%), co mo a principal

contribuição negativa.



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Santa Catarina
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Em julho, a indústria do Rio Grande do Sul registrou um crescimento de

17,1%, em comparação com igual mês do ano anterior, resultad o superior a

junho (15,7%). Os indicadores para períodos mais abrangent es também

apresentaram expansões: 7,6% no acumulado do ano e 4,0% no ac umulado dos

últimos doze meses.

O indicador mensal da indústria gaúcha registra alta de 17,1 %, mantendo

uma seqüência de oito resultados positivos nessa comparaçã o. Esta

performance foi especialmente influenciada, pelo desempe nho da indústria de

fumo (238,3%), onde a magnitude do resultado se explica pela base de

comparação baixa em julho de 2003, decorrente de problemas c limáticos que

anteciparam o fim da safra. Outras contribuições positivas relevantes foram

observadas em produtos de metal (39,1%), veículos automoto res (26,5%) e

máquinas e equipamentos (12,4%). Estas atividades registr aram aumentos na

produção, principalmente, dos itens: partes e peças de meta l para

ferramentas manuais; reboques, semi-reboques, automóvei s; semeadores e

ferramentas hidraúlicas de motor não elétrico, respectiva mente. Em

contrapartida, três dos quatorze ramos pesquisados contri buíram

negativamente para o cômputo geral, com destaque para celul ose e papel (-

18,7%), que apresentou queda, em particular, na produção de celulose, por

conta de paralisação técnica de uma importante empr esa do setor. 

A alta de 7,6% do acumulado do ano refletiu o crescimento de on ze dos



quatorze ramos pesquisados da indústria gaúcha. As maiores pressões

positivas foram proporcionadas por fumo (25,9%); máquinas e equipamentos

(18,9%); e veículos automotores (19,0%). Estes ramos assin alaram aumentos

na produção, notadamente, de produtos do fumo; máquinas par a colheita,

semeadores; reboques, semi-reboques e automóveis, respec tivamente. Por

outro lado, as principais quedas foram dadas pelos os segmen tos de calçados

e artigos de couro (-6,1%) e outros produtos químicos (-0,7% ), que

apresentaram, respectivamente, recuos na produção, sobre tudo, dos itens:

tênis passeio, calçado de couro; polietileno de bai xa densidade e oxigênio.

Por fim, o resultado do acumulado dos últimos doze meses, alé m de dar

continuidade à trajetória ascendente iniciada em fevereir o (-0,8%), mostra

uma aceleração no ritmo da atividade da indústria gaúcha, ao passar de

2,2%, em junho, para 4,0% em julho. As maiores contribuições , positiva e

negativa, foram dadas, respectivamente, por: máquinas e eq uipamentos

(13,2%) e calçados e artigos de couro (-7,2%).

Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Rio Grande do Sul 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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A indústria de Goiás , em julho, registrou expansão de 11,2%, ante mesmo

mês do ano anterior, resultado bem mais favorável do que junh o (3,7%).

Também registraram acréscimos os indicadores para período s mais

abrangentes: 5,7% no acumulado do ano e 4,3% no acumulado dos últimos doze

meses.

A produção da indústria goiana avançou 11,2%, comparada a ju lho de 2003.



O resultado deste mês foi bastante influenciado pelo desemp enho da

indústria extrativa (183,4%), onde a magnitude da taxa de cr escimento do

setor se explica, principalmente, pela baixa produção de am ianto registrada

em julho de 2003, período marcado por férias coletivas. Com c rescimento

significativo, em termos da composição da taxa global, dest aca-se também o

setor de alimentos e bebidas (6,3%), sobretudo, pela produç ão tortas e

farinhas da extração do óleo de soja. Em contraposição, a úni ca

contribuição negativa veio de produtos químicos (-1,4%), d evido ao

decréscimo na produção, principalmente, de adubos d e origem animal.

No acumulado do ano, a indústria goiana registrou um crescim ento de

5,7%, refletindo os desempenhos positivos de quatro dos cin co segmentos

pesquisados. Dentre esses, os mais expressivos foram alime ntos e bebidas

(5,9%) e produtos químicos (13,6%). Estes ramos apresentar am aumentos na

produção, principalmente, dos itens: molhos de tomates pre parados, tortas e

bagaços de soja; medicamentos e adubos de origem animal, res pectivamente.

Em contraposição, o único impacto negativo foi proporciona do pela

metalurgia básica (-2,9%), em decorrência da queda na produ ção,

notadamente, de ferroníquel e ouro em barras.

Por fim, o acumulado dos últimos doze meses ao passar de um res ultado de

2,8% em junho para uma expansão de 4,3% em julho, mostra uma ac eleração no

ritmo produtivo da indústria goiana. A contribuição positi va mais relevante

ficou por conta de alimentos e bebidas (5,4%), já a indústria extrativa

(-2,5%) exerceu a maior pressão negativa. 



Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria

Indústria Geral - Goiás 
Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: Últimos Doze Meses Anteriores = 100)
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Mensal
Acumulado 

Jan - Jul
Acumulado 12 

Meses

Amazonas -3,5 13,8 10,2

Pará 11,8 8,9 8,6

Região Nordeste 7,5 6,0 1,9

Ceará 22,3 6,9 2,5

Pernambuco 2,7 6,5 5,1

Bahia 5,4 9,1 3,2

Minas Gerais 8,2 3,3 2,5

Espírito Santo 2,2 3,7 2,1

Rio de Janeiro 0,8 0,2 -0,6

São Paulo 17,0 11,2 6,8

Paraná 0,3 4,7 5,3

Santa Catarina 18,0 9,9 3,2

Rio Grande do Sul 17,1 7,6 4,0

Goiás 11,2 5,7 4,3

Brasil 9,6 7,8 5,0

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Julho/04



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 110,37 0,38 110,56 4,26 103,12 0,27 - -

  Alimentos e bebidas 107,50 1,40 111,18 1,23 107,14 1,63 114,50 4,56

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 108,58 0,71 100,97 0,23

  Vestuário e acessórios - - - - 112,45 0,29 95,17 -0,37

  Calçados e artigos de couro - - - - 104,96 0,19 117,05 2,49

  Madeira - - 101,49 0,17 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 126,31 1,39 101,13 0,05 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 126,74 0,52 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 105,54 0,39 - - 114,57 1,88 92,37 -0,58

  Produtos químicos 107,34 0,26 - - 106,19 1,35 107,50 0,39

  Borracha e plástico 140,87 1,18 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 102,90 0,18 102,29 0,11 91,45 -0,37

  Metalurgia básica - - 106,64 1,70 89,89 -0,85 121,63 0,35

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 88,36 -0,88 - - - - 103,18 0,06

  Máquinas e equipamentos 104,82 0,18 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 118,88 0,39 105,95 0,10

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 130,85 9,91 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 103,01 0,13 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 101,98 0,28 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 113,76 13,76 108,94 8,94 106,01 6,01 106,87 6,87

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 102,47 0,15 102,12 0,62 101,05 0,10

  Alimentos e bebidas 106,43 2,26 101,12 0,15 112,75 1,51 105,91 3,96

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 90,64 -0,39 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 130,88 0,38 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 99,93 0,00 102,39 0,18 101,16 0,26 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 116,54 0,23 114,21 3,36 - - - -

  Produtos químicos 106,93 0,97 108,15 2,92 - - 113,61 1,40

  Borracha e plástico 99,22 -0,04 107,88 0,17 - - - -

  Minerais não metálicos 95,96 -0,31 110,98 0,20 101,13 0,12 108,65 0,49

  Metalurgia básica 122,64 2,94 113,84 1,24 104,62 1,20 97,10 -0,23

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 102,55 0,21 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 102,99 0,21 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 163,80 0,72 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 106,47 6,47 109,08 9,08 103,70 3,70 105,73 5,73

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 101,89 0,24 94,50 -1,00 - -

  Alimentos 103,20 0,46 99,48 -0,04 102,00 0,21

  Bebidas 104,11 0,07 106,95 0,38 101,04 0,02

  Fumo 93,25 -0,15 - - - -

  Têxtil 106,40 0,23 113,28 0,17 106,91 0,20

  Vestuário e acessórios - - - - 101,11 0,02

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,15 0,18 - - 111,34 0,57

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 92,86 -0,64 97,66 -0,14

  Refino de petróleo e álcool 106,64 0,40 101,19 0,17 104,04 0,35

  Farmacêutica - - 91,91 -0,68 78,00 -1,19

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 108,21 0,18 116,36 0,47

  Outros produtos químicos 107,42 0,39 90,19 -0,85 113,78 1,09

  Borracha e plástico - - 95,43 -0,19 108,09 0,46

  Minerais não metálicos 100,61 0,04 115,28 0,60 106,11 0,21

  Metalurgia básica 100,37 0,09 107,61 0,99 108,05 0,31

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 69,43 -1,38 - - 113,89 0,60

  Máquinas e equipamentos 119,26 0,65 - - 119,32 1,55

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 141,70 0,36

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 114,50 0,58

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 145,50 1,79

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 118,11 2,09 124,23 1,07 131,67 3,35

  Outros equipamentos de transporte - - - - 115,73 0,34

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 103,31 3,31 100,17 0,17 111,16 11,16

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 105,71 1,35 110,49 2,62 99,82 -0,03

  Bebidas 105,06 0,10 - - 106,77 0,20

  Fumo - - - - 125,85 2,27

  Têxtil - - 111,84 1,37 - -

  Vestuário e acessórios - - 97,68 -0,22 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 93,91 -0,83

  Madeira 122,82 1,46 110,99 0,68 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,34 0,42 110,97 0,89 104,61 0,18

  Edição, impressão e reprodução de gravações 104,26 0,23 - - 103,12 0,08

  Refino de petróleo e álcool 74,80 -3,13 - - 106,34 0,59

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 86,86 -0,92 - - 99,34 -0,08

  Borracha e plástico 104,79 0,15 114,84 0,99 115,57 0,60

  Minerais não metálicos 91,86 -0,39 93,77 -0,46 - -

  Metalurgia básica - - 120,86 0,49 115,52 0,47

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 109,92 0,30 - - 111,61 0,64

  Máquinas e equipamentos 107,59 0,63 118,76 2,70 118,94 1,82

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 94,54 -0,11 116,09 0,80 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 138,95 4,38 101,65 0,07 119,03 1,21

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 107,32 0,21 - - 115,49 0,44

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 104,68 4,68 109,93 9,93 107,57 7,57

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2004

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Julho, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 111,92 115,26 107,85 119,91 123,03 96,54 116,09 117,28 113,76 109,60 111,75 110,16

 Indústrias Extrativas 105,76 103,69 106,92 117,81 110,40 110,71 110,29 110,31 110,37 105,88 107,28 108,87

 Indústria de Transformação 112,15 115,69 107,88 119,99 123,51 96,08 116,32 117,55 113,89 109,74 111,92 110,20

  Alimentos e bebidas 91,32 93,97 92,00 134,33 117,82 79,16 113,83 114,51 107,50 99,85 105,08 99,76

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 50,62 82,81 81,58 101,63 181,84 153,45 112,11 122,22 126,74 76,78 83,57 90,18

  Refino de petróleo e álcool 102,31 106,81 81,85 110,73 114,32 70,69 112,59 112,88 105,54 109,67 110,78 107,55

  Produtos químicos 79,32 102,98 84,47 108,43 155,90 95,94 101,93 109,46 107,3489,06 93,66 93,45

  Borracha e plástico 136,15 144,77 131,55 158,65 143,53 130,91 142,48 142,67 140,87 119,53 122,54 126,43

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 96,16 113,34 87,30 84,03 88,52 70,83 92,05 91,41 88,36 105,74 102,62 97,53

  Máquinas e equipamentos 108,29 100,33 95,24 128,09 147,63 279,57 91,83 96,89 104,8299,31 100,71 106,62

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 134,72 137,66 136,86 129,85 134,12 105,70 137,64 136,96 130,85 127,81 129,80 127,92

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 119,68 105,30 121,98 105,86 104,05 111,13 100,82 101,41 103,01 101,02 99,31 100,27

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 123,41 116,34 92,76 105,90 113,57 90,78 101,90 103,74 101,98 102,96 102,62 102,04

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 116,91 117,27 120,30 106,81 113,42 111,77 107,44 108,45 108,94 106,99 107,78 108,56

 Indústrias Extrativas 115,56 122,26 125,32 97,91 117,81 116,76 107,78 109,47 110,56 108,17 109,49 111,57

 Indústria de Transformação 117,83 113,87 116,89 113,69 110,42 108,41 107,21 107,75 107,85 106,17 106,60 106,51

  Alimentos e bebidas 122,59 116,14 114,71 131,46 147,12 123,51 102,67 109,08 111,18 93,58 97,22 100,26

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 94,05 95,16 97,85 115,62 99,51 103,48 101,50 101,16 101,49 99,70 99,56 98,99

  Celulose, papel e produtos de papel 139,20 140,81 125,06 124,55 130,24 117,36 127,30 127,80 126,31 114,52 116,98 117,85

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,55 92,11 109,18 106,29 90,38 112,95 103,51 101,30 102,90 99,76 99,21 99,75

  Metalurgia básica 126,44 122,78 128,63 105,05 102,81 101,77 108,56 107,54 106,64 115,65 114,39 112,50

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 99,17 102,55 103,10 109,99 115,48 107,47 103,93 105,76 106,01 99,73 100,90 101,92

 Indústrias Extrativas 100,12 103,10 107,83 98,52 104,56 106,39 102,16 102,56 103,12 101,74 102,26 102,91

 Indústria de Transformação 99,09 102,50 102,68 111,15 116,56 107,57 104,09 106,06 106,28 99,55 100,78 101,83

  Alimentos e bebidas 90,92 91,91 94,11 113,59 113,53 105,35 106,35 107,45 107,14103,96 104,79 105,04

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 112,89 114,92 126,42 116,77 120,36 123,68 103,31 106,02 108,58 101,29 103,15 105,33

  Vestuário e acessórios 97,29 110,21 113,09 119,02 127,25 140,64 103,01 107,55 112,45 86,85 89,58 95,84

  Calçados e artigos de couro 77,51 75,99 91,16 106,79 122,82 113,43 100,72 103,55 104,9693,90 95,53 98,30

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 104,87 102,11 105,33 100,93 108,94 100,97 99,65 101,16 101,13 100,88 102,30102,48

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 104,26 110,72 91,29 116,62 123,30 106,49 114,38 115,77 114,57 96,48 96,94 98,98

  Produtos químicos 102,39 111,51 116,56 108,79 119,48 105,02 103,86 106,42 106,19 101,42 103,29 103,56

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 102,09 96,86 96,81 112,63 119,49 112,51 97,42 100,68 102,2991,50 93,70 95,54

  Metalurgia básica 94,19 93,56 88,45 95,18 97,04 92,63 87,96 89,45 89,89 93,62 93,35 93,12

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 129,08 135,18 120,83 139,94 126,51 116,26 117,69 119,36 118,88 109,25 111,34 113,25

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2004

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 99,49 99,71 116,74 109,58 112,75 122,34 102,64 104,23 106,87 98,90 99,98 102,47

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 99,49 99,71 116,74 109,58 112,75 122,34 102,64 104,23 106,87 98,90 99,98 102,47

  Alimentos e bebidas 112,68 110,05 115,75 119,42 119,39 105,66 115,62 116,25 114,50 110,46 112,59 112,76

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 95,49 95,44 107,76 119,78 110,03 118,56 95,79 98,05 100,97 91,00 92,79 95,34

  Vestuário e acessórios 99,08 123,19 144,01 88,44 104,29 135,70 84,03 88,01 95,17 89,37 87,36 90,00

  Calçados e artigos de couro 87,17 90,28 107,39 103,61 130,65 127,78 112,94 115,31 117,05 105,68 107,45 110,24

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 104,65 96,01 116,31 86,66 91,23 139,65 86,26 86,98 92,37 82,80 81,36 86,32

  Produtos químicos 85,53 96,00 130,80 83,60 98,34 168,81 99,20 99,05 107,50 97,91 97,11 103,43

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 85,61 59,05 100,47 106,22 80,91 103,49 90,52 89,13 91,45 84,17 84,10 85,35

  Metalurgia básica 138,08 104,97 208,15 140,95 109,20 213,33 107,56 107,81 121,63 114,45 113,13 122,20

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 58,60 66,24 100,53 94,83 100,01 137,27 97,08 97,52 103,18 93,25 93,51 98,97

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 139,30 173,71 237,34 191,39 228,58 265,93 78,69 90,79 105,95 86,36 90,97 98,20

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 90,78 90,45 95,92 111,13 114,48 102,69 105,86 107,12 106,47103,59 104,85 105,06

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 90,78 90,45 95,92 111,13 114,48 102,69 105,86 107,12 106,47103,59 104,85 105,06

  Alimentos e bebidas 81,77 80,31 78,48 113,84 107,39 91,67 109,12 108,87 106,43 108,25 107,73 106,26

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 102,65 104,40 123,65 73,02 80,86 101,94 90,47 88,88 90,64 104,61 101,40 100,79

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 88,75 95,93 118,91 148,23 141,63 134,91 128,29 130,15 130,88 118,24 121,81 126,02

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 91,45 96,95 101,56 112,32 119,38 109,32 94,69 98,34 99,93 94,46 96,42 97,96

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 8,92 0,01 0,01 100,00 100,00 100,00 116,54 116,54 116,54 108,69 108,69 108,69

  Produtos químicos 74,20 98,62 113,02 89,60 110,34 106,94 106,21 106,93 106,93103,38 104,58 106,53

  Borracha e plástico 90,66 83,71 93,95 110,78 98,62 105,04 98,14 98,22 99,22 92,14 93,04 94,88

  Minerais não metálicos 105,54 101,08 86,67 106,52 111,73 115,83 90,35 93,52 95,96 88,10 89,24 91,71

  Metalurgia básica 131,58 130,69 134,61 137,44 162,41 120,16 117,01 123,10 122,64 113,29 118,89 119,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,08 66,60 107,20 117,68 127,66 106,41 99,00 101,82 102,55 93,12 97,55 98,50

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 92,51 95,05 91,05 109,50 103,44 88,45 106,54 105,98 102,99 99,26 100,65 99,82

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 111,59 115,71 109,33 110,83 121,25 105,42 107,48 109,72 109,08 100,66 102,29 103,19

 Indústrias Extrativas 97,99 102,93 109,09 97,48 105,81 105,75 101,10 101,89 102,47 101,59 102,33 102,67

 Indústria de Transformação 112,47 116,54 109,34 111,69 122,27 105,40 107,88 110,23 109,50 100,60 102,29 103,23

  Alimentos e bebidas 111,41 113,11 111,26 105,07 117,08 109,33 96,38 99,72 101,12 94,92 96,63 97,99

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,15 104,82 106,35 100,77 106,84 99,54 102,12 102,92 102,39 103,50 104,72104,65

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 114,60 122,33 99,95 115,80 125,43 107,94 113,18 115,19 114,21 94,30 95,35 97,88

  Produtos químicos 108,61 116,50 115,93 113,99 128,72 101,73 105,81 109,43 108,15 102,03 104,82 104,72

  Borracha e plástico 93,68 80,09 103,59 113,70 98,41 136,12 104,88 103,90 107,8893,89 94,79 98,62

  Minerais não metálicos 95,20 90,68 93,25 123,25 133,85 126,16 104,70 108,70 110,9889,59 93,40 96,76

  Metalurgia básica 122,02 119,87 98,47 104,98 113,07 103,31 116,06 115,52 113,84 114,06 113,73 113,90

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 347,22 313,73 341,57 148,86 130,48 116,45 189,86 176,65 163,80 176,95 163,62 155,38

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 104,14 104,07 110,22 102,41 106,43 108,16 101,67 102,47 103,31 101,11 101,65 102,48

 Indústrias Extrativas 110,28 111,16 115,05 96,41 107,42 112,43 98,77 100,18 101,89 101,66 102,10 103,40

 Indústria de Transformação 103,32 103,11 109,57 103,34 106,29 107,58 102,10 102,81 103,52 101,04 101,58 102,35

  Alimentos 106,42 103,69 107,54 102,59 102,79 102,56 103,42 103,31 103,20 101,66 101,63 101,83

  Bebidas 90,18 85,67 87,87 109,54 112,32 121,06 99,98 101,77 104,11 94,71 96,47 99,61

  Fumo 70,42 70,97 83,89 72,66 82,73 106,39 92,95 91,32 93,25 92,3491,30 92,69

  Têxtil 92,00 95,68 105,21 105,49 115,72 111,05 103,44 105,50 106,40 92,11 94,75 96,61

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,25 119,76 120,31 131,35 115,28 104,39 103,24 105,30 105,15 104,52 105,69 105,65

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 105,47 105,79 117,26 111,17 105,67 108,61 106,39 106,26 106,64 103,51 105,00 106,48

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 98,10 110,08 127,92 98,81 110,03 107,83 106,71 107,33 107,42 108,34 108,30 109,29

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 88,81 93,25 100,70 97,80 104,20 101,52 99,66 100,44 100,61 93,78 94,61 95,04

  Metalurgia básica 112,97 107,26 108,57 102,65 99,43 99,07 100,84 100,60 100,37 103,05 102,25 101,40

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 71,35 68,61 76,43 59,24 67,88 89,91 66,49 66,71 69,43 77,29 74,75 75,05

  Máquinas e equipamentos 123,77 110,09 125,88 111,24 124,11 142,37 114,05 115,63 119,26 106,58 109,65 115,20

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 109,32 113,91 121,30 123,54 135,26 129,84 112,67 116,12 118,11 108,27 111,50 114,03

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 112,86 110,67 114,24 101,15 109,61 102,19 102,89 103,97 103,70 102,00 102,54 102,05

 Indústrias Extrativas 122,48 116,83 119,24 102,15 106,30 99,01 101,97 102,68 102,12 105,84 105,79 104,63

 Indústria de Transformação 109,20 108,33 112,34 100,73 111,03 103,54 103,27 104,51 104,36 100,48 101,24 101,02

  Alimentos e Bebidas 99,72 99,05 106,43 104,41 137,87 122,25 106,93 111,17 112,75 99,31 101,06 102,63

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 125,86 131,03 129,25 93,04 107,03 95,35 101,27 102,22 101,16 104,05 103,97 102,08

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 97,85 100,44 102,89 97,05 106,87 101,04 100,05 101,15 101,13 97,27 98,11 98,18

  Metalurgia básica 107,43 100,97 107,79 107,44 105,81 103,72 104,58 104,78 104,62 99,53 100,42 100,51

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 101,65 101,84 102,99 101,66 103,44 100,82 99,37 100,06 100,17 98,77 99,05 99,40

 Indústrias Extrativas 92,07 93,92 100,14 89,46 103,17 96,84 92,48 94,10 94,50 96,30 97,43 97,04

 Indústria de Transformação 103,71 103,55 103,60 104,38 103,49 101,69 100,96 101,39 101,44 99,31 99,40 99,91

  Alimentos 97,18 102,74 106,27 102,55 110,97 102,96 96,57 98,86 99,48 95,70 96,59 97,01

  Bebidas 94,37 85,90 93,94 108,82 99,92 121,51 105,85 104,94 106,95 97,06 97,06 98,74

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 107,92 110,98 106,70 113,20 123,13 110,16 111,99 113,84 113,28 104,33 106,09 107,74

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 82,71 75,81 67,92 107,05 78,24 87,31 97,64 93,76 92,86 84,68 82,40 83,57

  Refino de petróleo e álcool 103,04 106,82 109,89 93,58 101,66 102,06 100,89 101,03 101,19 97,80 97,03 97,37

  Farmacêutica 105,22 98,80 97,14 99,35 100,27 77,75 94,12 95,28 91,91 102,77 104,23 101,70

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 108,78 99,98 113,65 124,95 114,98 124,01 103,95 105,65108,21 98,98 99,53 102,61

  Outros produtos químicos 95,10 96,70 96,72 100,16 99,87 99,02 86,58 88,74 90,19 91,9592,57 92,99

  Borracha e plástico 95,07 97,45 95,74 92,68 100,85 97,24 94,04 95,14 95,43 94,3394,24 93,78

  Minerais não metálicos 125,84 140,34 136,36 118,38 141,84 134,76 106,17 112,01 115,28 105,27 108,43 111,00

  Metalurgia básica 117,10 120,67 118,47 107,46 103,73 101,12 109,91 108,79 107,61 113,75 112,60 111,85

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 148,10 140,97 144,00 129,54 136,46 135,62 119,77 122,39 124,23 113,02 116,47 120,33

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 109,22 110,75 115,73 110,70 117,29 116,95 108,69 110,13 111,16 103,20 104,79 106,76

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,22 110,75 115,73 110,70 117,29 116,95 108,69 110,13 111,16 103,20 104,79 106,76

  Alimentos 91,76 106,55 120,49 100,07 106,02 104,03 100,26 101,50 102,00 95,50 96,73 98,15

  Bebidas 79,01 78,23 96,98 90,73 90,20 106,21 102,16 100,10 101,04 96,25 95,63 96,46

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 104,05 111,72 114,41 104,71 118,76 121,05 101,64 104,52 106,91 97,57 99,48 101,96

  Vestuário e acessórios 108,27 98,37 103,89 110,49 111,84 102,57 98,72 100,83 101,11 98,79 99,12 99,19

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 117,23 112,33 121,24 113,82 108,68 115,87 110,96 110,58 111,34 107,99 107,96 108,96

  Edição, impressão e reprodução de gravações 92,49 85,56 84,97 97,57 100,95 95,03 97,56 98,07 97,66 106,90 106,63 106,57

  Refino de petróleo e álcool 101,02 100,25 106,16 99,04 100,41 97,52 106,39 105,32 104,04 105,92 106,35 106,52

  Farmacêutica 82,84 80,05 77,64 90,73 82,23 85,52 75,48 76,71 78,00 79,12 77,65 77,06

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 125,49 128,47 129,62 111,83 123,61 125,88 112,81 114,70 116,36 108,88 110,02 111,46

  Outros produtos químicos 99,95 109,38 111,57 108,84 124,33 121,39 110,13 112,47 113,78 102,35 105,22 108,23

  Borracha e plástico 108,97 109,18 114,38 108,81 111,57 112,84 106,43 107,28 108,09 104,64 105,35 106,42

  Minerais não metálicos 108,27 105,12 109,87 108,27 111,64 110,69 104,14 105,34 106,11 100,93 102,00 102,80

  Metalurgia básica 113,86 113,06 116,48 104,66 119,41 113,74 104,91 107,12 108,05 100,39 101,88 103,12

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 108,19 107,04 112,10 110,74 125,99 126,08 109,42 111,95 113,89 99,65 102,36 105,51

  Máquinas e equipamentos 121,30 124,80 127,21 122,64 129,56 128,17 115,51 117,82 119,32 107,36 109,80 112,15

  Máquinas para escritório e equips. de informática 113,78 130,82 126,56 139,44 137,45 130,31 145,32 143,86 141,70 132,42 135,72 141,47

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 111,93 113,81 116,89 119,43 123,04 115,58 112,63 114,31 114,50 107,27 109,56 110,79

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 152,60 148,49 163,93 125,33 184,68 281,99 124,75 132,59 145,50 104,11 108,76 122,98

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 137,76 133,84 136,33 135,02 143,14 135,37 128,72 131,03 131,67 115,82 120,19 122,92

  Outros equipamentos de transporte 129,71 128,29 121,27 124,03 123,56 111,79 114,97 116,42 115,73 110,00 111,26 111,75

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 105,84 102,31 115,66 102,36 101,76 100,25 106,31 105,54 104,68 106,26 106,37 105,34

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 105,84 102,31 115,66 102,36 101,76 100,25 106,31 105,54 104,68 106,26 106,37 105,34

  Alimentos 108,97 114,01 124,35 93,68 108,21 105,16 105,28 105,82 105,71 105,99 107,15 106,80

  Bebidas 78,74 71,35 82,50 102,01 95,21 94,95 108,85 106,81 105,06 102,50 102,31 100,64

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 131,31 129,19 132,61 119,87 123,74 119,33 123,38 123,44 122,82 115,06 116,62 118,12

  Celulose, papel e produtos de papel 111,23 101,47 109,44 123,38 96,68 106,10 107,07 105,21 105,34 104,87 103,73103,87

  Edição, impressão e reprodução de gravações 128,5797,71 109,68 166,38 63,97 69,15 125,58 112,18 104,26 134,18125,55 114,34

  Refino de petróleo e álcool 53,87 16,78 76,60 60,10 16,30 69,53 88,73 75,81 74,80 94,39 87,27 84,17

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 96,39 106,02 89,53 96,34 97,82 64,53 90,89 92,18 86,86 98,8399,06 94,11

  Borracha e plástico 94,71 86,84 97,32 106,30 112,90 105,46 103,36 104,68 104,7998,19 100,35 101,90

  Minerais não metálicos 89,38 88,44 97,71 88,17 94,64 94,99 90,67 91,31 91,86 91,58 91,55 91,39

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 106,09 109,59 112,04 110,94 121,40 108,84 107,97 110,12 109,92 105,31 106,48 107,33

  Máquinas e equipamentos 109,90 109,79 99,42 109,15 134,37 88,17 107,60 111,19 107,59 110,36 112,62 109,03

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 100,90 91,54 111,77 98,25 98,72 87,15 95,73 96,22 94,54 92,81 93,79 87,78

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 164,99 188,65 211,98 120,29 197,32 166,12 124,13 134,04 138,95 121,65 128,84 134,33

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 92,71 91,87 89,84 113,64 110,78 103,67 107,40 107,99 107,32100,30 101,51 103,02

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 103,31 106,84 113,30 111,97 118,19 118,00 106,57 108,50 109,93 99,32 101,03 103,22

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 103,31 106,84 113,30 111,97 118,19 118,00 106,57 108,50 109,93 99,32 101,03 103,22

  Alimentos 108,15 108,93 114,20 111,05 111,69 113,47 109,58 109,95 110,49 99,67 101,15 103,10

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 101,81 104,05 107,79 112,66 120,22 126,15 107,61 109,61 111,84 99,29 100,95 103,94

  Vestuário e acessórios 66,39 80,42 98,58 95,62 106,36 105,50 93,63 95,93 97,68 89,09 90,74 92,93

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 120,77 120,43 121,05 116,52 127,77 114,02 107,34 110,47 110,99 103,46 105,78 107,55

  Celulose, papel e produtos de papel 115,40 114,89 114,18 108,08 113,58 119,25 108,92 109,68 110,97 104,79 106,10 107,43

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 91,59 96,87 102,56 124,71 131,56 124,21 109,67 113,16 114,84 93,19 96,96 100,86

  Minerais não metálicos 98,56 95,09 98,90 91,94 93,58 98,16 92,93 93,04 93,77 95,31 94,22 94,35

  Metalurgia básica 128,97 132,47 129,62 127,15 145,33 128,25 114,99 119,61 120,86 103,81 108,29 110,24

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 120,98 121,39 132,49 125,26 124,71 122,44 116,69 118,06 118,76 112,70 112,92 113,72

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 126,62 126,07 138,73 117,50 127,47 139,60 109,68 112,43 116,09 106,59 108,80 111,59

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 79,10 102,42 101,86 108,66 157,41 143,19 83,48 94,74 101,6573,13 78,62 84,88

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 112,86 110,66 114,97 104,24 115,71 117,08 104,16 106,01 107,57 100,61 102,17 103,98

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 112,86 110,66 114,97 104,24 115,71 117,08 104,16 106,01 107,57 100,61 102,17 103,98

  Alimentos 89,69 90,90 99,44 94,90 103,92 101,41 98,65 99,52 99,82 95,09 96,19 97,08

  Bebidas 133,35 56,17 71,76 111,76 92,04 94,66 110,21 108,33 106,77 100,38 100,32 99,89

  Fumo 230,25 209,69 221,47 122,62 155,51 338,30 101,52 109,88 125,85 92,56 101,26 120,33

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 85,85 94,50 89,43 83,09 107,25 97,85 90,62 93,26 93,91 92,3692,38 92,77

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 127,64 111,96 96,14 112,27 114,83 81,26 107,85 108,91 104,61 106,32 107,09 104,76

  Edição, impressão e reprodução de gravações 90,51 88,77 90,12 100,35 109,64 98,82 102,81 103,89 103,12 93,09 95,34 96,37

  Refino de petróleo e álcool 79,35 103,77 94,61 79,89 121,26 105,24 103,85 106,52 106,34102,15 105,36 105,63

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 122,54 113,68 121,03 116,69 97,11 100,02 99,67 99,22 99,34 103,66 103,03 102,73

  Borracha e plástico 109,66 106,98 114,15 114,81 125,65 118,51 113,19 115,07 115,57 104,24 106,88 108,45

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 120,36 123,14 128,14 108,03 112,02 124,68 114,39 113,95 115,52 104,76 104,89 107,31

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 128,63 120,24 148,21 110,93 117,81 139,09 104,57 106,79 111,61 104,89 106,13 108,64

  Máquinas e equipamentos 129,18 120,76 122,00 118,44 118,54 112,37 120,34 120,05 118,94 112,46 112,82 113,18

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 119,65 125,73 137,70 109,06 130,76 126,46 115,30 117,72 119,03 109,74 112,25 113,99

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 93,81 93,85 99,92 116,94 130,16 113,92 113,26 115,78 115,4998,40 101,10 102,93

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Mai Jun Jul Mai Jun Jul Jan-Mai Jan-Jun Jan-Jul Até Mai Até J un Até Jul

Indústria Geral 113,02 112,44 116,67 113,41 103,65 111,23 105,00 104,76 105,73 103,33 102,82 104,31

 Indústrias Extrativas 109,98 124,50 136,00 87,69 101,78 283,42 87,81 89,98 101,0588,92 87,85 97,51

 Indústria de Transformação 113,27 111,43 115,05 116,19 103,83 104,91 107,05 106,45 106,21 104,81 104,37 104,99

  Alimentos e bebidas 121,74 116,95 119,95 115,68 104,79 106,25 106,09 105,85 105,91 105,36 104,89 105,40

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 86,57 97,43 102,25 148,61 94,09 98,64 123,25 116,88 113,61 109,64 107,21 108,55

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 91,72 93,06 103,31 109,48 119,70 107,01 106,95 108,98 108,65 96,04 99,58 100,83

  Metalurgia básica 103,58 103,37 104,43 96,15 100,16 100,82 95,75 96,48 97,10 99,63 99,12 99,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

    Fonte: IBGE/DPE/Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2003/2004

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




